
--,-~--------------------------, ~~~7--~----------------------------------------------------

.. '--

M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
Rua Voluntários da Pátria, 107 - Botafogo

Rio de Janeiro - GB - Brasil

PROJETO CBPE 109 - DEPE 24/61

Têrmo de Aditamento ao
Projeto CBPE-95-DEPE-lS/60
referente a uma pesquisa
sôbre o ensino secundÁrio
brasileiro.

Os diretores do Centro Brasileiro de Pesqui -
sas Educacionais, Drs. Anísio S. Teixeira e Péricles Madurei

..•ra de Pinho, resolvem aprovar o presente termo de aditamento
ao Projeto CBPE-95-DEPE-lS/60, no valor de ~$117.000,OO (cen
to e dezessete mil cruzeiros) para atender a despesas, nao
previstas no orçamento inicia.le indispensáveis para a con -

•..•clusao da pesquisa..

Rio de Janeiro, 6 de março de 1961.

Anísi~. Teix ra
/ ~

~;f;/--_._--~ ~

Péricles Madureira de Pinho

Darcy Ribeiro
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria. 107 - Caixa Postal. 1 - Botafogo

R i o d e J a n e i r o - D, F, - B r a s i I

Projeto nQ 4-B Verba 355.4

Adendo nQ 1

Têrmo de Aditamento ao PROJETO
CBPE-95-DEPE-18-DEPS-25j60, re-
ferente a uma pesquisa sôbre o
ensino secundário brasileir~ em
quatro cidades e cinquenta est~
belecimentos.

Os diretores do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio-
nais, Drs. AníSio S. Teixeira e Péricles Maduréira de Pinho, resol
vem aprovar o presente têrmo de aditamento ao PROJETO CBPE-95-DEPi
-18-DEPS-25j60.

o R ç A ~l E N T O

•••Para execuçao deste termo de aditamento será destacada
da verba nº 355, ítem IV do INEP-1960, a importância de Cr$56.100.•.00
(cinquenta e seis mil e cem cruzeiro~) para pagamento da impressao
de instrumentos da pesquisa em questao.

~ricles Ma~ureira de PinhoAn!
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Lúcia

_D rey Ri Deiro~~--- -------
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Rio de Janeiro,
1de abril de 1960.

Ao
{Sr. Dr. An1sio S. Teixeira

Diretor Geral do C.B.P.E.

Senhor Diretor:

Encaminho a aprovação de V.S. o projeto de pesquisa
A ,sobre "O Ensino SeclL.Y'J.darioBrasileiro", previsto no progra-

A -ma geral de estudos sobre os processos de urbanizaçao e in-
..• ,dustrializaçao do Brasil, que sera desenvolvido como um tra

balho conjunto das Divisões de Estudos e Pesquisas Educacio
nais e de Estudos e Pesquisas Sociais, conforme projeto an~
xc, aprovado pelas mesmas Divisões.
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Projeto CBPE- 95- ()€Pt:-

G. B. P. E.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

, .Pericles Madure1ra de Pingo, Diretor Executivo do CBPE,
Jayme Abreu, Coordenador da Divisao de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais e Darcy Ribeiro, Coordenado~ da Divisão de EstudQs e
Pesquisas Sociai" acordam a realizaçao ge uma pesquisa sobre
"O Ensino Secundario Brasileiro" que sera rearlizada pelas refe-
ridas Divisões, com a cooperação das pesquisadoras ~ria dtAba-
dia de,Oliveira e Rosa Maria Mcnteiro, sob orientaçao do Profe~
sor Otavio Martins.

O estUdo em questão baseia-se no seguinte plano de tra-
balho:

,O ENSINO SECUNDAJ.ttIOBRASILEIRO
(Primeiro Ciclo)

As estatistic~s oficiais indicam que apenas 10%, aproxi
madamente, da populaçao,brasileira de 12 a 18 anos apta a 1ngr~
sar no ensino de grau medio, efetivamente nele se matricula.

Essa matricula se distribui: (1)
Ramos Matricula geral

NQ abs. %
, 794.690 73,8Secundario

Comercial 171.994 16,0
Normal 81.526 7,6
Industrial 22.312 2,1, 5.679 '0,5Agricola
Total 1.076.201 100,0

, ,Dados de 1959. Fonte: Sinopse Estatistica do Ensino Medio,
1959, M.G.C. Serviço de Estatistica da Fducação e Cultura.



,. , ,., Como se ve, ha uma acent~da preferencia pela escola se-
cundaria gue concentra 73,8% de toda a clientela do ensino médio,
cuja matricula vem se expandindo em ritmo acelerado em todos os
seus ramos (2).

c. B. P. E.

, ,.E~tretanto, apesar da indiscutivel preferencia pelo cur-
so secugdario. (3), apenas 9,5$ gaqueles,que se matriculam na pr1
meira serie g1nasial, chegam a ultima serie do curso colegial.

, N ,.O elevado i~dice de ~vasao escolar, c9nseqüencia em,par-
te do baixo nivel socio-economico de grande I)umero ~as familias
dos alunos que, mais cedo do que seria desejavel, tem necessida-
de de ~nviar os filhos ao t~abalho a fim de equilibrar o orçamen
tO,domestico, pode ser tambem expl~cado por causas inerentes a
propria estrutura da escola secundaria.

". ,.Uma d~s.graves conseqüenc1as desse ensino essencialmente
formal 9,academ1co, inteiramente divorciado das necessidades re-
ais e praticas de uma sociedade em mudança çue enfrenta as difi;
cuIdadas resultantes de um progresso tecnologico acelerado, esta
na sua impgssibilidade de fornecer ao corpo discente, provindo
em p~oporçao crescent~ das Qlasses populares, os instrumentos n~
c~ssarios e,indispens~veis a sua integração ao meio social e eCQ
nomic2. Alemdisso, e patente o desajuste entre o conjunto de
interesses e ideais que caracterizam o adolescente brasileiro e
os padrões ultrapassados de uma escola tradicional e conservado-

Ira.
N ,, Nao ngs cabe demonstrar que a escola secundaria b~asilei

ra na mui~o nao vem preenchendo as necpes í.dades novas e mulkiplas
de uma c11entela cada vez mais heterogenea. Entretanto, toda e

IA Nqualquer abordagem a esse ramo de en~ino nao pode presc!ndir do
conhecimento de suas falhas e deficiencias como condiçao mesmo
da qualidade do trabalho a ser desenvolvido.

(2) Considerando
, ,

o per1odo 50-59, 9 crescimento da matricula
nos diversos ramos do ensino media ~ssim se traduz:

Anos Agr. Ind. Nor. Com. Sec. Tot.
1950 100 100 100 100 '100 100
1959 127 115 ~ 225 195 199

(3)

, ,
Fonte - Sinopse Estatisttca do Ensino Megio, 1959, M.E.C.

Serviço de Estatistica da Educaçao e Cultural.
, ,

"No caso brasileiro, uma analise mais sut~l explicara ~ de-
sapoderada preferencia pela ,seola secundar í.g em relaçao
aoS demais ;amos do ensino ~edio, pela atraçao do ~ema~es -
cente prestigio das Profissoes Liberais ou da funçao publi-
ca, com o equ1voc9 de que elas ainda concedem aos seus tity
lares os mesmos niv~is de vida do passado, guando aquelas
situações de privilegio decorriam de condiçoes de fortuna
pessoal e ~o dos diplomas possu ídos" - Jayme Abreu, liAEs-
cola Secundaria no Brasillt•
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DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE ESTUDO

~adas as l~mitaçges de verba, tempo e pessoal de que dis-
pomo~, nao nos sera poss!vel e~tudar os dois c~clos do curso se -
cundario. A nossa atençao sera dirigid~ especificamente ao curso
ginasi~l que reune 86,7% de toda a matricula desse ramo de ensino
e que e procurado por,UIDa clientela que não se destina exclusiva-
menteNaos cursos de nivel superior como ocorre, grosso modo, em
relaçao ao curso colegial.

OBJETIVOS

o objetivo geral desta pesquisa,é o de fornecer uma visão
de conJunto do IQ ciclo do cur~o secundario, pela observação d~s
condiçoes materiais, orga~izaçao e funcionamento da escola, alem
de procurar medir a eficiencia do ensino que ela fornece.

,Especificamente, visamos:
1- determinar as condições,em que os diversos estab~leci

mentos de ensino secundaria exercem as s~s funçoes ~
ducativas, O conheçimento dessas condiçoes permitira
classifica-los em varias categorias, definidas, prin-
cipalmente, em função da qualidade do ensino que ofe-
recem;

•

,.2 - medir a eficiencia relativa do ensino alcançado pelos
estabelecimentos das diversas categorias considerando:
a) o seu aspecto formal, que pode ser avaliado p~loconheci~ento que os alunos demonstram de materiasdo cur-r í.cul.o t

b) seu grau de funcionalidade revelado pela capacida-
de,que o educando possue para resolver problemas
praticos;

3 - caracterizar a clientela que·prócura o curso ginasi -
aI, distinguindo o modo como se comportam os alunos
recrutados nas diferentes classes sociais.

AMOSTRA

A presente pesquisa enquadra-se nQ grupo das monografias
que comEõem o programa ger~l de estudos sobre os proces~os de ur-
banizaçao e indu~trializaçao do Brasil e seus efeitosNsobre a edy
cação. Abrangera quatro cidades: 1,2istrj.toFed eré1l,Sáo Paulo ,Be-
lo Horizont, e,.Curitiba. Nossa açao limitar-~e-a aos centros ur-
banos pois e neles que ~e concentra o maior numero de estabeleci-
mentos de ensino secundaria ~ onde a população cada vez mais di-
versificada sopre as conseqüencias de um ensino falho na sua es -
trutura e no seu funcionamento.
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, ~Em cada uma das quatro cidàdes sera escolhida 9ffiaamos -
tra de escolas e de alunos. A escolha das escolas sera orienta-
da no sentido de incluir estabelecimentos que se diferenciem sob
o ponto ge vista da entldade ~ntenedora, da qualidade do ensi -
n9, do na~ero, sexo e nivel socio-economico dos aluno~, etc. Se-
ra portanto uma amostra mais intencional do que aleatoria.

, A ,A amostra dos alunos incid~ra sobre turmas de quarta se-
r!e ginasial, que por marcarem o ter~ino do curso'Anos permiti -
r~o constatar os resultados da atuaçao da escola sobre a forma -
çao dos educandos.

,Dado o cara ter seletivo do curso gin~sial (4) uma amos -
tra constituida exclusivamente de alunos da ultima serie do cur-
so, não/refletiria a h~terogeneid~de da clientela que o procyra.
E' portanto, indispensavel estende-Ia a alunos de primeira serie,
dos quais obter-se-ia apenas dados gerais de caracterização soei
aI.

INSTRUMENTOS DE MEDIDA

Para consecução dos objetivos formulados faremos um estll
do de ça~o de cada estabelecimento da amostra. Para isso sera
necessario obter depoimentos do diretor, de um ou dois professo-
res e dg inspetor do estabel~cimen~o, visando çonseguir ~ carac-
terizaçao mais completa possivel desse educan~ario. Serao por-
tanto realizadas entrevistas, com roteiros previamente estabele-
cidos.

Ao lado dessas entrevistas, c9mplemen~adas por dados ob-
tidos nas inspetorias seccionais, sera necessario utilizar UlJI. oy
tro instru~e~to de medida, a ~er aplicado aos alunos da 4ª serie,
que permitira avaliar a eficiencia do ensino ministrado em cada
estabelecimento. Trata-se de um teste elaborado com a finalid~-
de d, medir o rend!men~o da apre9dizagem escolar e que incluira
tambem uma avaliaçao rapida do nivel mental dos alunos.

DURAÇÃO

~st e pro jeto prevê um prazo de 10 (de~) mes as para real,!
zação da pesquisa, devendo se! entregues os originais, na forma
de livro pronto para publicaçao em dezembro de 1960.

ORÇAMENTO
APara custear esta pesquisa fica destinada a importancia

Dos alunos que ingressam,na 1ª série ginasial apenas 41,6%
se matriculam na 4ª.
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de ~~OO.OOO,OO (setecentos mil cr~eiros) fornecida em partes
iguais pela DEPE e DEPSque devera ser distribuida da seguin-
te maneira:

- Despesas de viagem ~ estada dos pes-
quisadores em 3 (tres) cidades ••••• ~$100.000,00

- Despesas com pagamento de serviços
de terceiros ••••••••••••••••••••••• 285.000,00

- Despesas para aquisição de material 100.000,00
,- Honorarios da pesquisadora Maria dfA-

bad ia 200 .000 ,00

- Despesas eventuais ••••••••••••••••• 15.000,00
Total ••••••••••••••• ~$700.000,00

Rio de Janeiro,

--\~~Jãyme Abreu
oordenador da DEPE

-


